
nação Parental 

5, em Porto Alegre, envolvendo um punhado de 
:a a essas questões. Todos os que participaram são 
fazem desses temas o objeto de seus estudos, pes­
:ientíficos e o alvo maior de suas preocupações. 

. vez no Brasil discutiram-se incesto e alienação 
1 interligada , dentro de um mesmo contexto . O 
A,.correram pessoas de todos os Estados do País, e 
nais de 500 inscrições. Em face disso, houve inú­
cópia do DVD do evento e a sugestão de publica-

deste evento que o tema da alienação parental se 
laior atenção. Ensejou inúmeras reportagens em 
: na televisão . Despertou o interesse geral , reflexo 
tre os acadêmicos, que passaram a abordar esses 
ilhos de conclusão, etapa indispensável em todos 
tários. 

~essante documentário, denominado "A morte in­
do exibido e debatido em todo o país. Mister reco­
esses trabalhos deram origem à Lei 12.318/2010, 
r e punir práticas de alienação parenta\. 

ara estas novas realidades é que enseja a segunda 
com a contribuição de novos autores, todos com 
de responsabilidade de quem tem o compromis­
essas perversas realidades. A intenção é fornecer 
que trabalham com os vínculos familiares , pois 
entificar as situações de abuso - tanto o sexual 
D - para proteger a vitima e penalizar o abusador. 
consequências do incesto é que se pode identifi ­
ou se a criança foi vítima de outro tipo de abuso: 
li. 

~r coragem para ver a realidade, pois não se pode 
azer de conta que nada acontece. Esta é a missão 
m o dever de assegurar proteção integral a crian­
o proteção nem sempre encontrada no reduto do 
:s de doce nada tem. 

'maria Berenice 'J)ia:J 
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Alienação parental: um crime SI 


Maria Berenice Dias1 

Não adianta, todos sonham com a pereni, 


tivos: até que a morte os separe! Assim, difíc 


pode ter um fim. E, quando tal ocorre, na ma' 


que foi surpreendido com a separação resta 


abandono , de rejeição. Sente-se traído e com 1 


de de vingança Quando não é elaborado a 


conjugal, inicia-se um processo de destruiçi 


daquele que é considerado o responsável pel2 


Os filhos tornam-se instrumentos de vir 


dos de conviver com quem se afastou do lar. 


e a odiar quem provocou tanta dor e sofrimf 


gramados para odiar. Com a dissolução da 


fragilizados, com sentimento de orfandade I 

terreno fértil para plantar a idéia de abandona 


o guardião convencendo o filho de que o outr 

Faz com que acredite em fatos que não OCOTTl 

de levá-lo a afastar-se do pai . 

Esta prática que sempre existiu só agora 

vida atenção . Com a nova formação dos lal 

tornaram-se mais participativos e estão mui 
filhos. E, quando da separação , desejam mal 

treita o convívio com eles. Não mais se conte 

1 	 Advogada . Ex-desembargadora do Tribunal deJu 
Vice-Presidente Nacional do Instituto Brasileiro 
DFAM. Sites: <www.mbdias .com.br> ; <WWw.mal 

direilOhomoare tivo ,com.br>. 
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